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Tieta’s











“mulher 

como anjo do lar”, pura, recatada, dedicada à família e ao lar. Era a figura da esposa e mãe 

“mulher fatal”

Santa’anna.

identifica como o mito contado (Sant’anna, 1990, p.32).



“A

da Estrela”

“O a”

pela história e pela cultura que a cercam. Ela é construída como o "Outro”, em oposição ao 

projetar”



–

Tieta, “Alta, fornida de carnes", a ênfase nos seus seios volumosos, na forma como a calça 

"valoriza volumes”, reforça essa ideia. A mulher é encorajada a cultivar sua beleza e sua 



“objeto sexualizado”

as em “escravas ou brinquedos”. Contudo, com o avanço da 

“...sentada ante o espelho da penteadeira, cremes diversos em sua frente, vidros com líquidos 

potes...” (Amado1977,



acolheu no fértil solo baiano o “menino grapiúna”, 





Quinze”



— —
Amado “era forte, mas

apagou”. “Ou os leitores o derrotaram. Amado é ainda o nosso autor mais lido. 

os romances perfeitos. Quem tentou desqualificar a prosa de Amado se danou.” 

crítica. “Os
hoje”, diz. Pécora diz que

obra do baiano. “Sempre achei a linha narrativa muito
habilidade literária, mas o tipo de enredo que criava se resolvia muito facilmente.” 



“senhora nariz”



– –



“Tieta do Agreste”





ser “boa” ou “ruim”, constantemente a religião, ao longo da história, 

–
–
–
–

– –

–

–

–

–

–

–
–
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–
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os padrões morais: “Nas dunas de Mangue Seco, Tieta, pastora de cabras, conheceu o 

contentamento (Amado,1977, p.06)”.



–
–
–

–



"perdeu os tampos", "já foi chamada às ordens", "dá para Deus e o mundo”. Esses símbolos 



afirma. “Das

ser”





https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1603200813.htm
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1603200813.htm
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